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Introdução:	O	Programa	Nacional	de	Triagem	Neonatal	(PNTN)	popularmente	conhecido	como	“teste	do	pezinho”,
consiste	em	uma	coleta	de	gotas	de	sangue	da	região	do	calcâneo	do	recém	nascido	(RN)	a	partir	do	2º	ao	7º	dia	de
vida	 no	 qual	 rastreia	 as	 seguintes	 patologias:	 Hipertireoidismo	 Congênito,	 Hiperfenilalaninemia,	 Hemoglobinopatia	 e
Fibrose	Cística	de	forma	precoce.	O	PNTN	foi	criado	e	implantado	pela	portaria	do	Ministério	da	Saúde	(MS)	MS/GM	nº
822/01	 no	 qual	 assegura	 o	 acesso	 do	 RN	 à	 realização	 do	 teste	 pelo	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS)	 ou	 na	 rede
privada.	As	genitoras	no	momento	do	pré	natal	devem	ser	orientadas	a	 respeito	deste	 rastreamento	por	 ser,	uma
ação	preventiva	de	detecção	de	certas	patologias	citadas	anteriormente.	O	enfermeiro	possui	um	papel	fundamental
nesta	orientação	quanto	à	importância	e	local	da	coleta,	posicionamento	confortável	para	o	RN,	mas	principalmente,
quanto	ao	envolvimento	dos	genitores	na	proteção	e	promoção	a	saúde	do	neonato.	Objetivo:	 Identificar	o	que	está
descrito	 na	 literatura	 científica	 acerca	das	 orientações	prestadas	pelos	 enfermeiros	 aos	pais	 a	 respeito	do	 teste	do
pezinho	 e	 sua	 importância.	 Metodologia:	 Para	 isto,	 foi	 necessário	 um	 estudo	 de	 revisão	 integrativa,	 partindo-se	 da
leitura	e	reflexão	das	publicações	nacionais	de	05	(cinco)	artigos,	dos	últimos	05	(cinco)	anos,	descritos	na	literatura
científica	brasileira,	disponíveis	na	íntegra	e	na	língua	portuguesa,	 indexadas	na	SCIELO	e	no	LILACS,	sendo	utilizados
os	descritores:	“Conhecimento”,	“Enfermagem”	e	“Triagem	Neonatal”	aplicando	o	operador	boleano	AND.	Resultados:
Observou-se	 que	 as	 orientações	 a	 respeito	 do	 Teste	 do	 Pezinho	 (TP)	muitas	 vezes	 são	 transmitidas	 durante	 o	 pré
parto	ou	pós	parto	onde	a	mãe	está	ansiosa	com	a	chegada	do	filho,	com	isso	não	dispensa	uma	atenção	devida	nas
orientações,	portanto,	dificultando	a	 realização	da	 triagem	neonatal	 impossibilitando	o	diagnóstico	precoce	de	certas
patologias.	Alguns	pais	sabem	e	compreendem	a	importância	do	TP,	contudo,	os	RN’s	são	submetidos	ao	exame	com
o	tempo	de	vida	superior	ao	recomendado	pelo	MS	por	se	tratar	de	um	método	doloroso	para	o	bebê.	Conclusão:	A
triagem	neonatal	é	um	tema	de	suma	importância	em	orientações	para	os	genitores	quanto	aos	benefícios	oferecidos
pela	realização	desse	teste.	O	enfermeiro	desempenha	um	papel	fundamental	neste	processo	educativo,	incentivando
os	pais	a	participarem	desta	cadeia:	proteção,	promoção	e	manutenção	da	saúde	do	binômio	mãe-bebê.


